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Neste diário ilustrado, o tempo é o da escuta, o ritmo é o do 
rio, os encontros são pelas funduras das águas e pelas suas 
margens, nas brincadeiras das crianças, nas memórias 
dos mais velhos, nos lampejos da imaginação de uma 
poeta viajante, que traça o rumo do leitor com uma doce 
incerteza, ao sabor da correnteza, com possibilidades de 
mergulhos maravilhosos. Aqui o leitor é convidado a olhar 
ao mesmo tempo para as miudezas e para a imensidão, 
como se a vista pudesse ultrapassar a bruma da natureza e 
investigar a origem e a beleza de todas as coisas.

No vai-e-vem das páginas, avistam-se versos-piracemas, 
listas, nomes, receitas, poemas e dizeres compostos 
com os registros em desenho do artista Kammal, que 
investigam os silêncios das entrelinhas, as brechas das 
palavras, os não ditos do texto. 

É gigante o livro que, para pequenos, se mostra capaz de 
traduzir, ao mesmo tempo, as dualidades da enchente e da 
vazante, a viagem de dentro e a de fora, o mundo submerso 
e o espelho do real, o significado da palavra e o vazio do 
sentido, a poesia e a etnografia.



Impressões sobre o Diário das águas

Fiquei profundamente tocada, em algum lugar que não saberia 
explicar – na minha alma? – com o delicado, poético e sensível 
diário escrito pela Gabriela Romeu e belamente ilustrado por 
Kammal João. 

Este diário espelha lindamente e de forma muito criativa a cul-
tura local das infâncias ribeirinhas. Os desenhos maravilhosos, 
suaves, expressivos conversam e se integram de forma fluida – 
como os rios da vida - com a poesia e narrativa sensível da au-
tora, que revela paisagens profundas e desconhecidas. O diário 
convida a ser lido, saboreado e relido; e certamente inspirará 
crianças e adultos leitores a escreverem e desenharem os seus 
diários, as suas viagens, os seus rios... 

Assim como eu gostei, penso que o leitor também gostará de 
chegar ao final do diário e encontrar os bastidores do processo 
da escrita, das viagens, dos lugares percorridos, o glossário 
e conhecer os autores. Além de se anunciar como uma obra 
de arte para qualquer pessoa ter em casa ou dar de presente, 
imagino que pode ser um material interessante e bonito para 
abordar com as crianças as riquezas das culturas das águas, 
suas linguagens, vocabulários, seus costumes, suas realidades. 
Vida longa para este diário em tempo, no tempo, sem tempo!

Adriana Friedmann

Uma lindeza sem fim, tudo! 

Texto fluido, escorre e puxa a gente pra navegar junto por esses rios, 
nesse diário precioso. Tem hora que a gente enrosca aqui ou ali, num 
atalho por entre as águas que vão ficando mais movimentadas, vão tra-
zendo gente pra perto das margens. Meninos, sempre eles! Desenhos 
lindíssimos, projeto gráfico delicioso!

Parabéns a toda a equipe que fez nascer mais essa maravilha de encher 
os olhos e o coração. Dá uma esperança boa na vida ler/ver/beber 
dessas águas. 

Cristiane Tavares

Heráclito de Éfeso diz que não podemos entrar duas vezes no mesmo 
rio. Assim este diário se faz de muitos presentes únicos! Cada banho, 
cada conversa, cada brincadeira são presença.

Impossível ler o diário das águas sem entender que ele é um diário da 
vida: com seus tempos, caminhos, movimentos, ciclos, fazeres, sabe-
res, encantos. Cada gota é uma memória sentida, vivida, guardada, 
compartilhada e que nos conecta com a humanidade-natureza que 
somos. Os registros de Gabriela Romeu pelas águas brasileiras nos 
convidam a um banho em nossas origens, movimentando o Brasil que 
flui e transborda em nossas veias.

Ana Carol Thomé


















